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Editorial

Acesse nosso site.

presidente do SESCON-RJ

Renato Mansur 
Presidente do SESCON-RJ

Possibilidades à vista
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Diante das mudanças que a pandemia de Covid-19 trouxe para todos os setores da 
sociedade, na décima primeira edição do Encontro dos Empresários Contábeis 
do Rio de Janeiro (ENECONT), abordamos as tendências do pós-pandemia para 
as empresas, como práticas voltadas para a sustentabilidade, novas formas de gestão, 
modelos de negócio para companhias completamente digitais e o trabalho dos 
profissionais contábeis neste contexto, tanto no suporte a outras empresas quanto em 
práticas a serem adotadas nos próprios empreendimentos contábeis. 

No escopo do trabalho contábil, também abordamos o impacto do começo do envio 
das informações de saúde e segurança do trabalho pelo eSocial para a área e 
a importância do planejamento sucessório e características familiares, assim como 
os desafios dessas circunstâncias para funcionamento adequado das companhias e 
preservação do relacionamento familiar de seus membros. 

Também entrevistamos Vinícius Farah, secretário de Desenvolvimento do Estado do 
Rio de Janeiro, que falou sobre as iniciativas e demandas da área, contexto econômico 
fluminense e perspectivas para o estado. 

Ao final deste ano, agradeço a confiança dos associados do SESCON Rio de Janeiro 
na entidade e no associativismo, assim como contamos com a parceria de todos 
em 2022 para continuarmos a levar nossas demandas aos órgãos públicos e 
trocarmos experiências sobre o atual contexto do empresariado contábil e demais 
setores representados.

Obrigado e boa leitura.

Renato Mansur,



4

No dia 3 de novembro, o presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, foi um dos participantes do programa Resenha 
do Contador, da rádio Ponto e Vírgula. Na ocasião, eles abordaram a parceira da entidade com a Junta Comercial 
do Estado do Rio de Janeiro (JUCERJA) e CRCRJ, representadas respectivamente pelos presidentes Sérgio 
Romay e Samir Nehme no programa. 

Entre os temas tratados, a influência da tecnologia na melhora dos processos e a Sala do Empreendedor, local na Junta 
em que são sanadas as dúvidas relacionadas aos procedimentos no órgão, como foco nos profissionais contábeis, assim 
como outras categoriais são atendidas, como advogados. Também participaram do programa o chefe de Gabinete da 
Junta, Affonso d’Anzicourt, e o vice-presidente de Interior do Conselho, Rafael Machado. 

Parceria do 
SESCON-RJ, 
JUCERJA e  
CRCRJ é 
abordada em 
programa de 
rádio

O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, participou no dia 29 de novembro da cerimônia de entrega do Conjunto 
de Medalhas Pedro Ernesto ao presidente da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
José Roberto Tadros. Também estiveram no evento o presidente da FECOMERCIO-RJ, Antonio Florencio Jr, que entregou o 
prêmio, o secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado do Rio de Janeiro, Vinícius Farah, e o presidente da Câmara 
dos Vereadores, Carlo Caiado, o vereador Marcelo Arar, e o vice-presidente da Alerj, Jair Bittencourt. 

CNC recebe 
Medalha 
Pedro Ernesto
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No dia 8 de novembro, o presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, esteve na sede do CRCRJ para o firmamento 
do Termo de Cooperação Técnica do Conselho com a Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro (AgeRio). 
A parceria tem como objetivo desenvolver ações nas quais o setor contábil possa orientar seus clientes nos 
processos de obtenção de recursos com a Agência. 

Além dos presidentes do CRCRJ e da AgeRio, Samir Nehme e André Vila Verde, respectivamente, que assinaram 
o documento, participaram do evento o presidente e o chefe de Gabinete da JUCERJA, Sérgio Romay e Affonso 
D’Anzicourt, a presidente da Fedcont, Lygia Sampaio, a presidente do Sindicont-Rio, Diva Gesualdi, e a vice-
presidente de Controle Interno do CFC, Vitória Maria da Silva. 

SESCON-RJ participa de firmamento de 
Termo de Cooperação entre CRCRJ e AgeRio

Após apresentação de pleito em plenária da JUCERJA, o SESCON-RJ, em parceria com o CRCRJ, foi aprovada 
em novembro a redução da taxa de migração de tipo jurídico para empresas Eireli. O valor passou de R$592 
para R$ 50, é válido até 31 de dezembro de 2021, e atenderá empresas que migrarão para o formato de sociedade 
unipessoal após a Eireli ser extinguida pelo governo federal. As empresas desse tipo deverão mudar para outro 
formato: a Sociedade Limitada UnipessoaL (SLU). 

SESCON-RJ e CRCRJ reduzem 
taxa de migração na JUCERJA
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O Secretário de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Simplificação do Rio de Janeiro, Chicão Bulhões, se 
reuniu remotamente no dia 3 de dezembro com representantes da área contábil para abordar o Projeto de 
Lei de Liberdade Econômica, texto cujo objetivo é simplificar o ambiente de negócios na capital fluminense, 
em especial as atividades de baixo risco. 

Além do presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, participaram o presidente do CRCRJ, Samir Nehme, a assessora 
da presidência do Conselho, Cândida Machado, o presidente do Sincon, Magno Pacheco, a presidente da Fedcont, 
Lygia Sampaio, e a subsecretária de Regulação e Ambiente de Negócios, Carina Quirino. 

O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, se 
reuniu no dia 9 de dezembro com representantes 
do Banco Original, entre eles, o executivo Márcio 
Tunholi, com o objetivo de firmar parcerias para 
2022. Na ocasião, eles também conheceram as 
instalações da entidade. 

SESCON-RJ se reúne com Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico

Reunião com o 
Banco Original

No dia 14 de dezembro, o SESCON-RJ realizou uma Assembleia Geral Extraordinária para abordar a proposta de 
previsão orçamentária para o ano de 2022 e a tabela de contribuição sindical para o mesmo ano. 

Assembleia Geral Extraordinária
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Aconteceu

O SESCON-RJ participou no dia 10 de dezembro da 4ª Convergência dos Profissionais Contábeis (Convercon), 
evento realizado pela União dos Profissionais Contábeis do Interior do Rio de Janeiro Região dos Lagos (Unicon) 
em Cabo Frio. A entidade foi representada pelo diretor Hélio Donin Jr. Também participaram a presidente da 
Unicon, Ellen Mello, o diretor institucional da organização, Felipe Ribeiro e o palestrante Paulo Castro. 

O presidente do SESCON-RJ, Renato Mansur, participou no dia 22 de dezembro da última reunião de 2022 do 
Comitê Gestor de Integração do Registro Empresarial (COGIRE). Também estiveram no encontro o presidente 
da JUCERJA, Sergio Romay, Affonso D’Anzicourt, chefe de gabinete da Junta, o secretário-geral do órgão Jorge 
Magdaleno, os assessores da presidência da Junta, Edvaldo Tirre, Paulo Lacerda e Gabriel Voe, e a gerente do 
Regin, Bianca Simões, Luiz Velloso, assessor da presidência da FECOMERCIO-RJ, Jorge Miguel, representante do 
CRCRJ, e Paulo Protasio, ex-presidente da Associação Comercial do Rio de Janeiro.

Na ocasião, Paulo Soares, diretor do Laboratório de Inovação da Subsecretaria de Regulação e Ambiente 
de Negócios da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Simplificação se pôs à 
disposição do Comitê para as medidas relacionadas à Prefeitura. Mansur destacou as reuniões das entidades 
congraçadas com Chicão Bulhões, secretário municipal de Desenvolvimento Econômico, representado na 
reunião por Paulo Soares. 

4º Convercon

SESCON-RJ 
participa de 
reunião do 
COGIRE
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As empresas familiares possuem características 
que as tornam únicas. Algumas positivas, como a 
preocupação com a perenidade e a visão de longo 
prazo. Já outras, representam risco à sobrevivência 
do empreendimento, como a possibilidade de 
misturar questões familiares com os interesses da 
companhia e a ausência de um plano de sucessão 
para os cargos-chave. 

Vale destacar a importância desse tipo de 
organização para a economia. No Brasil, 90% das 
empresas são de natureza familiar, segundo o IBGE. 
No mundo, estima-se que fique em torno de 80% a 
90%, dependendo do país.

Segundo Aline Costa, contadora, advogada 
e sócia-administradora na Ascontec 

Contabilidade e Consultoria empresarial, a 
característica principal nas empresas familiares 
é, de fato, a vontade de perpetuar o negócio. 
“Às vezes, os laços tornam mais fácil a convivência, 
mas os problemas do dia a dia também podem ser 
potencializados pelo excesso de intimidade, se não 
forem bem administrados”, alertou. 

Outro problema que pode surgir é quando a 
gestão é exercida por parentes que foram alçados 
a postos de comando por privilégio e não por 
critérios técnicos, citou a contadora que trabalha 
na empresa da família há 22 anos.

“Iniciei no escritório contábil, fundado pelo meu pai - que 
ainda está na ativa - aos 20 anos de idade e, nessa época, 
era estudante do curso de Direito. Era muito jovem e 

Características dessas companhias trazem aspectos específicos para a gestão 
e o planejamento sucessório

Empresa 
familiar e 
sucessão:  
os desafios 
do dia a dia
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Sucessão Familiar

queria trabalhar. Comecei no setor fiscal ganhando 
um salário mínimo,” relatou, ao destacar que “muitos 
sucessores iniciam na empresa achando que vão ganhar 
mundos e fundos, então começa aí o primeiro conflito. 
Mas a cobrança sobre um familiar é muito maior. Tem 
que chegar primeiro e sair por último”, pontuou.

Cris Bianchi, vice coordenadora da Comissão 
de Empresas de Controle Familiar e membro da 
Comissão de Conselhos do Futuro do Instituto 
Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), 
destaca que a forte conexão que o fundador 
tem com a empresa é um dos pontos fortes 
dessas organizações. “É um amor e um sentido de 
continuidade que não se encontra em funcionários 
externos. Conheço família que vendeu a própria 
casa para o negócio não fechar. Essas pessoas são 
dedicadas a manter a empresa, de levá-las para o 
futuro,” observou.

Por outro lado, como observa Cris, a mesma 
conexão que une a família também pode 

trazer conflitos. “Cerca de 80% das quebras 
de empresa familiar vem por conflito entre 
os parentes, independentemente do porte do 
empreendimento”, observou a especialista.

O tamanho da companhia influencia no grau de 
dificuldade para pacificação das partes. Quanto menor 
a família, mais fácil chegar ao consenso, pelo menos 
em tese. Empresas grandes com família numerosa 
precisam contar com um sistema de governança 
familiar bem estruturado para harmonizar as partes, 
avalia a coordenadora do IBGC. 

Sucessão
Sucessão empresarial não é um processo de curto 
prazo, porque envolve a preparação para o futuro 
dos negócios. Também não tem que ser traumática 
e, quanto mais cedo for planejada, muito maiores 
as chances de dar certo. O sucessor deve ser 
escolhido pela capacidade técnica e não por ser o 
mais querido da família. 
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Sucessão Familiar

Do ponto de vista de Aline Costa, é importante que 
a passagem do bastão seja vista de forma natural. 
“Que essa escolha não seja imposta, e que, acima 
de tudo, esse sucessor demonstre o interesse pelo 
negócio, que tenha amor pela empresa e vontade de 
perpetuá-la,” ressalta.

O processo de sucessão deve ser iniciado em vida pela 
liderança da empresa, defende a contadora. “Muitas 
pessoas deixam o tempo passar - ‘Ah, não vou me 
aposentar’, ‘quando eu morrer fica para filho, para 
neto’ - “e não é assim que funciona,” frisa Aline Costa. 

Segundo ela, planejando com antecedência, 
transparência e com diálogo, essa transição tem muito 
mais chance de dar certo. “A troca de comando não 
pode acontecer de forma abrupta,” analisa. 

Para Cris Bianchi, a sucessão começa quando o 
empresário entende que não é eterno. “Tem que ter 
o desprendimento dessa ideia de que sem ele nada 
existe, que é insubstituível. Ele tem que criar uma 
estrutura que o substitua se ele faltar, que pode ser, 
por exemplo, um colegiado, que não dependa de 
uma só pessoa e que consiga tocar a empresa em 
frente”, sugere.

O líder é finito e ele precisa educar filhos ou criar uma 
infraestrutura que possa dar continuidade, assinala 
Cris. “O fundador tem o dom, não é todo mundo que 
consegue erguer uma empresa. E ele precisa passar 

a sua experiência para quem vai ocupar o seu lugar 
em algum momento,” complementa. 

Choque de gerações
Quando se tem um proprietário que pode e quer 
continuar a trabalhar mesmo depois de passar o 
comando para o sucessor, é preciso considerar que 
a sabedoria dele é muito importante para o negócio, 
como explica Aline Costa. “Ele pode ser um mentor 
na empresa. É preciso perpetuar o que dá certo e o 
que já deu certo,” acentua a contadora.

A inovação tecnológica é um fator que 
potencializa conflitos, mas “cabe ao sucessor 
integrar o fundador em setores que ele se sinta 
útil e tenha aptidão,” defende Aline.

Nesse contexto, para Cris Bianchi, há uma questão 
que precisa ser levada em consideração. “Não é só a 
geração mais velha que precisa acolher a novidade. 
Os mais novos precisam acolher o antigo que trouxe 
a empresa até ali”, pontuou.

O conflito existe e vai ser cada vez mais presente, 
avalia a especialista. “Sugiro que tenha uma pessoa 
na empresa que seja um facilitador de entendimento, 
que faça o meio de campo. De preferência que seja 
bom em acolhimento humano, para ouvir as partes e 
conduzir para um ponto onde as duas se encontram”, 
concluiu Cris Bianchi. 
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Gestão de Pessoas

A proximidade do começo de um novo ano traz às 
pessoas e às empresas um processo de revisão das 
realizações recentes e dos objetivos para o futuro. 
Para concretizar projetos profissionais e pessoais, 
planejamento, metas e acompanhamento das 
mesmas são alguns dos aspectos necessários para 
conseguir essas realizações. 

Para Mariana Ramalho, especialista em Gestão 
de Negócios e Vendas, a maior dificuldade para a 
concretização de metas está, além da definição da 
mesma, em avaliar se ela é possível. “É essencial 
saber avaliar se serão possíveis de alcançar, porque 
metas inatingíveis só servem para criar uma equipe 
desmotivada. Após isso, é preciso criar uma rota 
detalhada para executá-la: quem vai fazer o quê, 
quais os canais que serão oferecidos, meios, verbas 
de marketing”, detalha. 

Segundo Paulo Saphi, especialista em 
Empreendedorismo, há outros aspectos a serem 
considerados. “Acredito que a maior dificuldade está 
na falta de direção e sentido, o que dificulta ainda mais 
o processo de concretização das realizações. Dar o 
primeiro passo com um bom planejamento é essencial, 
mas continuar com determinação e persistência, 
mesmo diante das adversidades, é indispensável”. 

Pontos específicos para alcance 
de metas
Paulo Saphi enumera cinco pontos necessários 
das metas:

Mensurável – “É tudo aquilo que você consegue 
tangibilizar, ou seja, o que consegue medir e 
avaliar”, explica. 

Específica – “A meta precisa ser específica 
porque muitas vezes as pessoas não conseguem 
alcançar seus objetivos por falta de uma meta 
clara”, detalha. 

Tempo – “Estabelecer um tempo predeterminado 
para o cumprimento das tarefas”, pontua.

Alcançável – “Para que uma meta se torne 
alcançável e, assim, realizável, é de extrema 
importância que você tenha ciência de cada 
detalhe e possa interferir na realização da 
mesma”, observa. 

Significado – “Se o objetivo não tiver real 
significado para você, não terá importância e, 
portanto, será muito mais fácil de ser deixado no 
caminho pela metade”, conclui.

Estabelecimento de metas e acompanhamento próximo dos projetos 
contribui para o cumprimento de objetivos pessoais e nas empresas

Tirando ideias do papel
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Com uma data final para a conclusão do projeto, o 
cumprimento à risca do planejamento é fundamental, 
assim como o seu acompanhamento, que deve ser 
periódico. “Um planejamento bem feito precisa ser 
avaliado no mínimo semanalmente para verificar se são 
necessárias mudanças de rota. Pode acontecer de ser 
preciso remanejar orçamento, por exemplo. Estabeleça 
metas diárias. Quando estimulamos objetivos com 
prazos mais próximos, há uma maior tendência de 
conseguir cumprí-los”, explica a especialista. “Há 
metas mensais, trimestrais, semestrais e anuais. Em 
objetivos por mês, a correção precisa ser rápida, então, 
o melhor seria semanal. Mas as metas longas podem 
ser quinzenais ou mensais”, acrescenta.

Orientação da liderança
O especialista pontua aspectos que devem ser levados em consideração pelos líderes ao orientar as equipes:

• Motivação da equipe;

• Agilidade na tomada de decisões;

• Identificação e antecipação de possíveis problemas;

• Rapidez na solução de contratempo que possam exigir mudanças ao longo do andamento do projeto;

• Saber exigir da equipe de maneira inteligente;

• Acompanhar todo o processo, já que tem conhecimento de cada passo.

Trabalho conjunto
Em projetos que envolvam muitas pessoas, como 
em uma empresa, é preciso estabelecer uma rotina 
de acompanhamento, com aspectos como prazos 
e funções individuais. “No planejamento estratégico 
você fará previsões e criará um checklist de itens a 
serem verificados diariamente, semanalmente ou 
quinzenalmente, de acordo com a complexidade do 
projeto”, pontua Mariana.

O especialista acrescenta que a gerência do projeto 
precisa identificar as partes interessadas “para 
determinar os requisitos e as expectativas em relação ao 
projeto de todas as partes envolvidas”. De acordo com 
Paulo, essa é uma forma de identificar os envolvidos no 
trabalho e seus interesses. 

“Outro ponto importante é ir avaliando as 
contribuições deste estudo dos grupos, até mesmo 
como forma de identificar possíveis problemas que 
podem surgir ao longo do projeto. Se isto não for 
feito completamente, há um grande risco de atrasos 
e, potencialmente, de aumento nas despesas ou, até 
mesmo, o cancelamento”, detalha. 

Primeiros passos
A fase mais importante de um trabalho nesses 
moldes, de acordo com Mariana, tem início antes 
mesmo da execução das primeiras tarefas, com 
uma reunião com os envolvidos. “Todo projeto 
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Gestão de Pessoas

desenhado no papel de nada adianta se a equipe 
não estiver alinhada. Na reunião, se passa toda 
a abordagem central da meta. Após isso, deverá 
se reunir com os gerentes para que eles façam a 
rotina de acompanhamento”. 

Paulo Saphi acrescenta que deve-se abordar aspectos 
como previsão de recursos, dimensionamento de 
custos, pessoal disponível, definição de competências 
e elaboração de um cronograma. 

O trabalho da chefia nesse contexto é reunir os 
feedbacks dos gerentes sobre o andamento das 
tarefas. “Todo planejamento tem que ser ajustado 
para que concretize as metas estabelecidas. E é esse 
o papel da chefia: ajustar os pontos que precisam ser 
feitos para que as equipes consigam atingir a meta da 
empresa”, explica Mariana.

Mudanças de rota 
Ao longo da realização de um projeto, pode-
se identificar problemas na sua execução por 
diversos fatores. Caso a falha seja causada 
pelo trabalho de um colaborador específico, é 
preciso identificar o porquê disso. 

“É falta de recurso específico? De treinamento? O 
que está comprometendo a meta? Se o processo 
de desempenho for relacionado à empresa, o 
gerente tem que intervir para que a meta seja 
atingida. Se for avaliado que o profissional não 
está sendo prejudicado no processo, é preciso 

substituí-lo, pois, infelizmente, isso refletirá em 
toda a equipe”, avalia Mariana. 

O especialista também sugere a participação da 
área de Recursos Humanos nesta circunstância. “É 
importante que o gestor ou o responsável pelo RH 
trate este funcionário de forma única, entendendo 
se ele está passando por algum problema pessoal 
que possa estar interferindo no trabalho, ou se 
faltam habilidades técnicas para desemprenhar a 
tarefa solicitada”. 

Metas individuais 
No caso de objetivos individuais, é preciso ter clareza 
sobre o porquê da escolha do mesmo. “É preciso saber 
qual o verdadeiro benefício desse objetivo, pois no 
início toda ação depende de um grande movimento 
de energia, precisa de motivação. Quando você tem 
claro na mente o motivo para fazer esse esforço, 
consegue iniciar e, em seguida, entra a disciplina, 
pois conforme se avança, a evolução estimula o 
processo”, explica. 

De acordo com Paulo, mesmo para ações individuais, 
o plano é preciso. “Tenha um planejamento claro 
e simples com indicadores que sejam fáceis de 
serem seguidos, lembrando que a simplicidade 
é a mãe da inovação. E não se comprometa com 
aquilo que não tem capacidade de fazer. Assuma 
compromissos que realmente tenha a intenção de 
fazer”, conclui. 





Capa

11º ENECONT aborda tendências pós-
pandemia e futuro sustentável da economia

Novas 
perspectivas 
e desafios
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No dia 1º de dezembro, o SESCON-RJ realizou 
o 11º Encontro dos Empresários Contábeis do 
Rio de Janeiro (ENECONT), cujo tema central foi 
Tendências do Pós-Pandemia: o Futuro Sustentável 
da Economia. Realizado remotamente, com 
transmissão a partir da sede da entidade, o evento 
foi apresentado pelo presidente Renato Mansur e 
os diretores Claudia Lolita, Maurício Luz e Mauro 
Benevenuto. Pela primeira vez, a FECOMERCIO-RJ foi 
co-realizadora do evento.

A primeira palestra do 11º ENECONT foi 
ministrada por Ana Hoffman, especialista 

em Marketing Digital. Ela falou sobre a sua 
experiência com redes sociais na divulgação da 
sua empresa de organização de eventos, que 
trouxe oportunidades de trabalho inclusive no 
exterior, e, depois, com a migração do trabalho 
para o ambiente digital, sem uma sede física. 

“A empresa nas redes sociais possibilitou uma 
vida mais calma, ter conforto, com alcance maior 
e ter mais clientes”, enumerou a palestrante, que 
atualmente tem três empresas, uma delas focada em 
mindset e marketing digital para mulheres.
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Nesse contexto, ela enumerou os diferenciais 
desse modelo, como encontrar profissionais 
especializados em qualquer lugar, redução do 
impacto ambiental pela redução de deslocamento 
e consumos inerentes de uma sede física, e 
mudanças de comportamento que a internet 
trouxe, como a possibilidade dos consumidores 
compartilharem experiências negativas com as 
companhias, a eventual necessidade de limpar 
a imagem dessas situações e o crescimento da 
compra pela internet.

“Estar longe do consumidor desesperou muito 
as empresas. Hoje eu compro o que quero, onde 
quero e como quero”, pontuou. 

Ela também falou sobre abordagem de questões 
sociais, educacionais e ambientais, que deve ser de 
forma genuína, assim como ter responsabilidade social 
e ambiental, o que atrai acionistas mais conscientes. 

Nas redes sociais, ela destacou a importância 
de estar presente em todas, já que algumas 

podem entrar em desuso ou saírem do ar 
temporariamente, e a empresa precisa continuar 
as vendas e os atendimentos. “As empresas estão 
tentando trazer humanidade com a tecnologia. É 
possível ser próximo do cliente mesmo só com o 
digital”, concluiu. 

Vendas pela internet
Em seguida, Ricardo Santana, head de 
e-commerce, abordou a importância da presença 
digital em canais de venda online, principalmente 
por conta do aumento das compras neste meio 
durante a pandemia. Para empresas que atuam 
nessa área, ele destacou a importância de uma 
assessoria contábil. 

“Ninguém escala se não tiver as regras tributárias 
muito bem feitas, por isso é preciso de apoio 
nesse sentido”, explicou o palestrante. 

Além desses aspectos, ele enumerou os pontos que 
contribuem para a melhora do desempenho das 
lojas nesses sites, como avaliação da concorrência 
e seu estoque, informações adequadas sobre os 
produtos, inclusive com nomenclaturas adequadas 
a cada região, gestão estratégica dos envios e 
do pós-venda para acompanhar a reputação na 
plataforma, o que impacta no posicionamento 
dos resultados da loja nos sites. 

“Não existe mais amadorismo. Se a reputação 
cai, as vendas também caem. Fazer envios no 
tempo certo e responder as reclamações melhora 
a visibilidade no site independentemente dos 
preços”, destacou. 

O papel da tecnologia nessa área, segundo 
Ricardo, é maior na gestão e na automação dos 
processos. “Atendimento humanizado não vai 
deixar de existir, mas acompanhado de uma 
inteligência artificial”, destacou. 
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Empresas e pessoas à prova de futuro 
Na última palestra do dia, o empreendedor serial 
Maurício Schneider abordou o tema Como Criar 
uma Empresa e Força de Trabalho à Prova de Futuro 
– O Mundo Pós Pandemia. Ele pontuou fatores de 
mudança recentes da sociedade, como aumento da 
expectativa de vida, desenvolvimento da tecnologia, 
empoderamento do consumidor e crescimento da 
adoção do home office, aspectos que mudam hábitos, 
formas de trabalho e aprendizado, o que também 
implicaria em alterações em políticas públicas. 

Outros aspectos desse contexto é o uso de dados 
pessoais captados nas operações das empresas. “O uso 
de informações é um desafio, já que há barreiras éticas 
e legais a serem discutidas”, pontuou. A automação 
de processos também faz parte desse contexto, já que 
podem impactar na forma de desenvolver o trabalho.

“A tecnologia é uma oportunidade de entregar 
mais valor, usá-la a meu favor para fazer o 
que mais gosto no trabalho e na vida pessoal”, 
destacou, acrescentando que recursos como ciências 
de dados existem de várias formas para além dos 
algoritmos. Ele também lembrou que a atenção aos 

clientes abrange os externos e internos, no caso, os 
funcionários das empresas. 

A criação de uma empresa vencedora, segundo ele, 
é o somatório de modelo de negócio, tecnologia, 
gente e cultura, o que resultaria na experiência do 
cliente. Entre os comportamentos indicados pelo 
palestrante, descentralização nas companhias. 

“Organizações ágeis são mais descentralizadas, 
com processos que podem mudar rapidamente, 
com uma liderança que direciona sem dizer como 
fazer, dando autonomia. Ocorrerão erros. Não se 
constrói autonomia sem erro e deve-se aprender a 
lidar e aceitar isso”, ressaltou, acrescentando que as 
empresas também precisam ser sociais, conciliando 
resultados financeiros com o bem-estar das pessoas.

Entre os desafios desse quadro pontuados por 
Maurício, estão extrair potencial de todos os locais e 
processos, criação de um ambiente propício à criação 
e o pensamento, senso de pertencimento e as pessoas 
se sentirem seguras no ambiente de trabalho. 

“O desafio pós-pandemia é implementar novas 
formas de gestão, focar nos clientes externos e 
internos e fazê-los se sentirem bem”, pontuou. 
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Iniciativas das entidades 
Entre as palestras do 11º ENECONT, foram exibidos 
vídeos nos quais o presidente Renato Mansur e 
representantes das empresas e entidades parceiras 
do SESCON-RJ compartilharam suas experiências 
durante a pandemia de Covid-19. 

O presidente da JUCERJA, Sérgio Romay, destacou 
as ações do órgão nesse período, voltadas 
especialmente para a digitalização do processo de 
abertura de empresas, o que proporcionou a quebra 
de recordes do processo dos últimos 20 anos. “Hoje 
a Junta é ágil, com aparato interno para que tudo 
ande o mais rápido possível”, destacou. 

A atuação das entidades associativas foi destacada 
pelo presidente da FECOMERCIO-RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Jr, que ressaltou as iniciativas 
do SESCON-RJ neste sentido, como os acordos 
coletivos emergenciais. 

“A atividade que o SESCON-RJ representa é 
transversal. A gestão das micro e pequenas 
empresas é feita pelos contadores, que dão todas 
as orientações que não são da área comercial.  
Esse momento trouxe a possibilidade de mostrar 
a importância das entidades associativas. Tivemos 
certeza que somos complementares, uma categoria 
não existe sem a outra”.

Em seu depoimento, Sérgio Approbato, 
presidente da Fenacon, falou sobre a aproximação 
da entidade com a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), o 
que pode proporcionar benefícios como acesso 
aos cursos do Sesc e do Senac. 

Samir Nehme, presidente do CRCRJ, destacou 
a parceria entre as duas entidades. “O SESCON-
RJ tem uma relevância imensa. Fizemos questão 
de estarmos juntos em todas as ações. Quando 
tivermos uma classe engajada, haverá um salto de 
qualidade”, pontuou. 

Mudanças e adaptações nas empresas
Ao tratar do tema com as empresas parceiras, 
foram destacadas iniciativas voltadas para seus 
colaboradores e clientes. Na Global Opsi, o CEO 
Luiz Maurício Janela e o psicólogo José Silveira 
destacaram a importância do aspecto psicológico 
no relacionamento com os funcionários.  “Quem 
tiver o olhar humanizado vai sair na frente no 
retorno ao presencial”, avaliou Silveira. 

O presidente da Nasajon, Carlos Ferreira, pontuou 
que o uso de ferramentas tecnológicas possibilitam 
contribuir com a sustentabilidade empresarial, 
como ao permitirem a redução do uso de papel. “É 
mais importante dar o exemplo do que dizer o que 
fazer”, destacou. 

Nesse sentido, Marcos Paulo de Castro, diretor 
comercial da Qyon, pontou que a empresa mantém 
todas as suas tecnologias em nuvem e com 
criptografia e um assistente virtual, que auxilia os 
pequenos empresários. 

Head de Vendas da Intuit Quickbooks, Tiago Tadeu 
explicou que a companhia contribuiu nesse sentido 
com os centros de prosperidade, iniciativa feita em 
comunidades com defasagem de qualificação demão 
de obra, nas quais a empresa desenvolve iniciativas 
neste sentido. Além disso, empresa é neutra em 
emissão de carbono há cinco anos. 



  19

Capa

Ana Hoffman, especialista em Marketing Digital, falou sobre a sua 
experiência com divulgação de empresas na internet e características 
necessárias para atuar neste meio

Durante o 11º ENECONT, os participantes puderam visitar os estandes virtuais das 
empresas parceiras e participar de sorteios.

Os diretores Claudia Lolita e Maurício Luz no 11º ENECONT

Representantes das empresas parceiras e entidades falaram sobre 
suas iniciativas durante a pandemia ao presidente Renato Mansur

Renato Mansur e o diretor Mauro Benevenuto com o palestrante Maurício Schneider

Ricardo Santana, head de e-commerce, abordou a importância da presença digital 
em canais de venda online
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Também em relação às tecnologias disponibilizadas 
aos seus clientes, Dércio Junior, diretor da Thomson 
Reuters, explicou que esses recursos aumentam a 
agilidade no trabalho operacional das empresas 
contábeis, que, por sua vez, atendem as micro e 
pequenas empresas, o que também se reflete nas 
suas atividades. 

José Ronaldo, presidente da Alterdata, explicou 
que a partir de 2021 toda a energia da companhia 
virá de fontes renováveis e que atualmente 
há outras iniciativas, como abastecimento dos 
carros da companhia com biocombustível e, 
para os clientes, disponibilização de aplicativo 
que permite concede acesso a documentos aos 
clientes dos contadores, o que economiza papel e 
deslocamento das pessoas. 
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Em outubro de 2021, teve início o envio 
obrigatório de dados de saúde e segurança 
do trabalho (SST) para as empresas do Grupo 1 
(faturamento anual acima de R$ 78 milhões) do 
eSocial, seguido, em 10 de janeiro de 2022, das 
companhias dos Grupos 2 (faturamento anual 
menor que R$ 78 milhões, exceto optantes pelo 
Simples Nacional) e 3 (MPEs e EPPs optantes 
pelo Simples Nacional, Microempreendedores 
Individuais, pessoas físicas e entidades sem 
fins lucrativos). Com o novo procedimento, os 
profissionais contábeis devem conscientizar os 
clientes sobre esses dados, em geral, tratados por 
empresas especializadas do setor. 

“É preciso conscientizá-los que, da mesma 
forma que a área trabalhista e previdenciária é 
terceirizada com as empresas contábeis, a área 

Eventos de saúde e segurança do trabalho 
passam a ser enviados pelo eSocial

Novos 
processos

de saúde e segurança do trabalho necessita de 
uma empresa especializada para elaboração e 
tratamento dos programas de saúde e segurança 
do trabalho”, pontua Jefferson Dantas, especialista 
em Departamento Pessoal e RH e professor e 
membro da Comissão Trabalhista do CRCRJ. 

Além disso, as companhias de contabilidade devem 
buscar empresas da área para formarem parcerias. 
“Assim, no momento da conscientização com os 
empresários, é fundamental já oferecer soluções 
para esta responsabilidade, indicando uma 
empresa de saúde e segurança do trabalho de 
confiança”, sugeriu o especialista, acrescentando 
que, além do tratamento, o envio deve ser feito 
por pessoas da área de SST. 

“A justificativa é simples. São habilitados a exercerem 
a função na área de SST e possuem expertise no que 

22



eSocial

fazem. Os profissionais da contabilidade têm como 
missão a excelência nos serviços de transmissão 
de dados da folha de pagamento que está ligado à 
legislação trabalhista e previdenciária do eSocial”, 
detalha Jefferson, acrescentando as punições previstas, 
como multas que podem chegar a R$ 181.284,63, no 
caso de não transmissão de informações dos riscos 
ocupacionais, com base na gravidade da exposição do 
risco do trabalhador em questão. 

Novos cuidados
A entrada de uma nova área, além da contabilidade, 
no envio de informações pela plataforma, segundo 
o especialista, divide a responsabilidade e torna 
monitoramento e gestão dessas informações mais 
complexa, o que demanda cuidados com os dados 
dos clientes. 

“Minha recomendação é o cadastro de uma procuração 
eletrônica para que as empresas de saúde e segurança 
do trabalho possam ter acesso somente às informações 

que lhe cabem, e assim possam fazer as transmissões 
dos eventos de SST sem maiores problemas, sem terem 
o acesso aos demais dados das folhas de pagamento 
das empresas. Para isso acontecer de modo seguro, 
o profissional da contabilidade deverá acessar o 
ambiente do eCac e cadastrar a procuração eletrônica 
para a empresa de SST indicando somente ‘eSocial – 
Grupo SST”, orienta Jefferson. 

Ainda que as demais informações das empresas e 
dos trabalhadores já sejam enviadas pelo eSocial, 
algumas dificuldades ainda são identificadas 
nesses procedimentos. Além da parceria com 
empresas de SST para envio dos eventos do setor, 
o especialista destaca outro ponto: 

“Monitorar o cumprimento da legislação no ambiente 
do eSocial, identificando se os indicadores de grau 
de risco e os eventos de SST estão sendo declarados 
de maneira correta e condizentes com os cálculos 
da folha de pagamento, por exemplo, insalubridade, 
periculosidade e outros”, alertou. 
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Na sua opinião, quais são os maiores desafios da 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico? 

Vinícius Farah: De uma maneira geral, levar o 
progresso a todas as regiões do estado, para que 
se cumpra o círculo virtuoso do desenvolvimento 
econômico, que começa com a geração de receita, 
o que só garante investimentos em setores que 
estão na ponta para a população, principalmente 
saúde, educação, segurança e infraestrutura. 
Outro desafio é ampliar a diversificação da economia 
fluminense, diminuindo a dependência à economia 
do petróleo, e fortalecendo, por exemplo, o apoio 
às micro e pequenas empresas, que são as grandes 
empregadoras de mão de obra.

Quais ações recentes da pasta o senhor destacaria?

VF: Temos desenvolvido ações que estão num 
amplo de leque de medidas. Elas vão desde a 
melhoria do ambiente de negócios, como, por 
exemplo, procedimentos de desburocratização 
para abertura de empresas, por meio da 
JUCERJA, até a preparação para o Rio de 
Janeiro aderir às economias do futuro, como é 
o caso da Economia do Mar, que, por sua vez, 

O secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado do Rio de Janeiro, 
Vinícius Farah, fala sobre os projetos e desafios da área

Segurança  
para o ambiente 
de negócios

O secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado 
do Rio de Janeiro, Vinícius Farah



Entrevista
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abrange diversas atividades de produção nos 
mares, desde a pesca até a extração de petróleo, 
passando por operação de portos, construção 
naval e turismo. A propósito, o Rio de Janeiro é o 
primeiro estado da federação a criar uma comissão 
para elaborar políticas públicas relativas à 
Economia do Mar. É a Cedemar, Comissão Estadual 
de Desenvolvimento da Economia do Mar.

Que demandas econômicas são mais urgentes no 
estado do Rio de Janeiro hoje? 

VF: Estamos focados na segurança jurídica para 
o desenvolvimento econômico, para que o Rio 
de Janeiro se torne cada vai mais atrativo para 

investimento s e consequentemente gere um círculo 
virtuoso que vai impulsionar todos os demais setores.    

Uma das iniciativas em âmbito estadual que 
contribuiu para a desburocratização de empresas 
é o Regin, da JUCERJA. Como isso, na sua opinião, 
auxiliará no trabalho das companhias fluminenses 
e para atrair novos empreendimentos?

VF: O Regin é um sistema que integra todos os órgãos 
públicos envolvidos no registro e licenciamento das 
empresas: JUCERJA, Registro Civil de Pessoas Jurídicas, 
Receita Federal, Secretaria Estadual de Fazenda, 
Corpo de Bombeiros, INEA, Vigilância Sanitária e 
Prefeituras. É esta ferramenta que gerencia e libera 
as licenças de usos necessárias para a operação dos 
Municípios. O objetivo é disponibilizar ao empresário 
um processo padronizado e unificado de coleta de 
dados e acesso à informação e, assim, simplificar em 
todos os níveis os procedimentos necessários para 
o exercício das atividades econômicas no Estado do 
Rio de Janeiro. 

O nosso compromisso é oferecer à população um 
ambiente de negócios simples, ágil e moderno 
e assim, estimular o espírito empreendedor na 
sociedade, além de atrair empresários para o 
Estado, gerando empregos e movimentando a 
nossa economia.

No fim de novembro, cerca de 72% da população 
fluminense acima de 12 anos estava com a 
vacinação contra a Covid-19 completa, de acordo 
com a Secretaria de Saúde do estado. Quais são as 
perspectivas para o desenvolvimento do estado 
quando a vacinação terminar?

VF: As perspectivas são as melhores possíveis. Com 
uma maior parcela da população imunizada, aumenta 
a segurança para que um número maior de cidadãos 
saia às ruas, aprofundando formas de relacionamento 
que, desde a Antiguidade, na sociedade, contribuem 
para consolidar interações que movimentam a 
economia, principalmente a prestação de serviços e 
a oferta de comércios, atividades que são as maiores 
empregadoras de mão de obra. 



Muito se fala sobre os benefícios da meditação para 
a saúde. Na pandemia, o aumento da ansiedade e da 
pressão psicológica provocadas pelo isolamento social 
motivaram mais pessoas a buscarem a paz interior com 
a prática, principalmente via internet. 

Professora de Meditação Transcendental e fundadora 
do Instituto Nacional de Meditação (INM), Juliana 
Carvalhaes, desconstrói o senso comum sobre essa 
prática milenar. 

“Diferente do que muitas pessoas pensam, meditação 
não é controlar os pensamentos e muito menos 
deixar de pensar. Meditar não se trata sobre ‘fazer’ 
qualquer coisa e sim sobre ‘ser’, observar e estar 
presente, independentemente de como você está 
naquele momento. Meditar não significa tão 
pouco relaxar ou concentrar. É simplesmente estar 
presente, e consciente do momento presente, do 
aqui e do agora,” ensina a professora.

De acordo com pesquisa realizada pelo Instituto 
Nacional de Saúde dos Estados Unidos, a prática 
da meditação transcendental e do mindfulness 
proporcionam inúmeros benefícios para a saúde, 
como destacou Juliana, também formada em 
Mindfulness pela Escola Paulista de Medicina 
(Unifesp), do curso Mente Aberta.

“São muitos os benefícios, com destaque 
para a melhora do sistema imunológico, da 
autoestima e autoconfiança. Diminuição da 
depressão, da síndrome do pânico, do transtorno 

de déficit de atenção e hiperatividade, das dores 
de cabeça e cefaleias, da ansiedade, da insônia, de 
doenças cardiovasculares, prevenção do câncer”, 
enfatiza a especialista.

Tipos de meditação
Existem muitos tipos de meditação, das mais 
religiosas até as laicas, como explica Juliana. A 
Meditação Transcendental, embora tenha suas 
raízes em tradições, e a Mindfulness, com raízes no 
budismo, estão entre as práticas laicas. São as duas 
mais pesquisadas pela ciência, como destacou a 
professora. Já entre as religiosas, despontam a Zazen 
e a Vipasana Budista. Mas, é importante destacar que 
existem outras escolas.

Para Juliana, os aplicativos de meditação guiada 
podem ser interessantes no começo, mas, depois 
de algum tempo, os praticantes começam a sentir 
necessidade de ter o contato com o professor para 
esclarecer dúvidas, trocar experiências com os 
colegas e sentir a energia da aula ao vivo.

Procura na pandemia
Segundo a professora, com a pandemia, houve 
aumento na busca dos espaços de meditação 
principalmente por causa dos transtornos mentais, 
como a depressão e a síndrome do pânico.

“Sinto que com a mídia positiva, muitos jornais e revistas 
científicas internacionais publicando artigos sobre as 

Prática ajuda no combate aos transtornos mentais e traz outros 
benefícios à saúde

Meditação: a busca 
pelo equilíbrio
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Saúde

pesquisas na área de saúde mental e física, muitos 
médicos passaram a indicar a prática de meditação 
como terapia complementar aos tratamentos 
convencionais”, observou. “Somando-se ainda o fato 
de ser algo que as pessoas conseguem fazer em suas 
casas e on-line foi uma vantagem,” adicionou.

Ela explicou ainda que, a partir da pandemia, as 
pessoas ficaram mais receptivas a fazer este tipo de 
curso on-line no conforto de suas casas. “Para nós, no 
começo foi uma grande mudança, pois passamos a 
atender pessoas no mundo todo. Antes, tínhamos uma 
limitação geográfica que hoje não existe.”

A prática no Instituto
“No INM ensinamos a meditação transcendental 
de forma independente, não estamos ligados a um 
organização espiritual da técnica, e o Mindfulness segue 
o protocolo de oito semanas MBHP (Mindifulness 
Based Health Promotion) da Unifesp, que segue o 
protocolo de Oxford. Ensinamos on-line in company, 
público em geral e empresas”, disse Juliana, ao 
acrescentar que o INM também dispõe de um portal de 
aulas de autoconhecimento para oferecer mais suporte 
aos alunos que desejam continuar seus estudos em 
desenvolvimento pessoal e qualidade de vida.

Como praticar meditação
Meditar é mais simples do que parece, como faz 
crer Juliana, mas exige disciplina. Para ela, entre 
os principais requisitos são indispensáveis o 
“desejo de praticar diariamente e disponibilidade 
de separar um momento no dia para si”. A prática 

também exige disponibilidade para assistir a todas as 
aulas e disciplina para praticar posteriormente. 

“Outra dica é fazer todos os dias bem cedinho ao 
acordar, pois a mente ainda não está tão agitada e 
tem menos distrações externas. O telefone ainda não 
toca”, disse Juliana. “Outra questão importante é que 
não adianta querer meditar 40 minutos logo de cara. 
É melhor começar com pouco tempo e ir aumentando 
conforme se pega o hábito de meditar todos os dias” 
orientou a professora. “Meditação é treino, é como 
uma musculação no cérebro,” concluiu.

Meditação Nyingma
O Centro Nyingma de Budismo Tibetano (CNBT), 
fundado há 34 anos no Rio de Janeiro, oferece curso 
de meditação Nyingma, entre outras atividades e 
ensinamentos. Segundo Wanessa Nemer, não é 
necessário ser budista para praticar meditação ou 
yoga no CNBT. Vale destacar que a escola é a mais 
antiga das quatro escolas do Budismo Tibetano.

“As técnicas para meditação são suaves e ajudam 
os alunos a entrarem em estados de serenidade 
e percepção. As práticas são cuidadosamente 
guiadas, de sentar em silêncio, meditação 
andando, mantra e visualização, que 
ensinam os alunos a relaxar, renovar 
e liberar”, explica Wanessa. Entre os 
benefícios alcançados destacou a calma, 
menos ansiedade, mais abertura, 
resiliência, compaixão, apreciação pelo 
que temos – o que ajuda a ter uma 
saúde melhor”, finalizou. 

Escolas:
Instituto Nacional de Meditação (INM)

https://www.institutodemeditacao.com.br

Centro Nyingma de Budismo Tibetano (CNBT)

https://nyingmario.org.br
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                       TABELA DE PREÇOS - LOCAÇÃO DE SALAS PARA TREINAMENTOS E REUNIÕES

Local Especificações
DE SEGUNDA À SEXTA SÁBADO DOMINGO Locação para 

patrocinadores e 
associados

Período 8:30 
às 17:30

Meio Período  
8:30 às 12:30 Locação para final de semana

Auditório “A” Até 50 Pessoas R$ 600,00 R$ 475,00 100% de 
acréscimo no 
valor cobrado  
de segunda à 

sexta-feira

150% de 
acréscimo no 
valor cobrado 
de segunda à 

sexta-feira

15% De Desconto
Auditório “B” Até 30 Pessoas R$ 500,00 R$ 400,00

Sala De Negócios Até 20 Pessoas R$ 375,00 R$ 300,00

Auditório “A” + “B” Até 100 Pessoas R$ 860,00 R$ 700,00

Locação das salas “A” e “B” incluem: Projetor, telão e mesa de som com um microfone
Sala de Negócios, arrumação em formato reunião, nesta locação não estão incluídos: projetor, caixa de som* e microfone

 Hora/fração excedente em cada locação: R$ 190

Para Coffe Break contratado externamente, será cobrado uma taxa de R$ 10 por pessoa, a arrumação com utensílios (descartáveis e/ou louças) devem ser 
feitas pelo cliente, dentro do tempo de serviço de 20 minutos.

Obs 0.1 : Esta opção deve ser contratada de acordo com o número de pessoas presentes no evento, respeitando a quantidade mínima de 15 pessoas.

Obs 0.2 - É proibido o consumo de alimentos e bebidas em nossas dependências sem o pagamento da taxa de serviço, o não cumprimento da norma, 
implicará em multa de três vezes o valor da diária (locação da sala utilizada).

Todos os alimentos devem ser consumidos no foyer onde estará exposto o Coffe Break, ficando proibido levar para as salas de treinamento.

Agende sua visita!
(21) 2216-5353
eventos@sescon-rj.org.br

Coffee Break - 20 minutos
Garrafa de Café 1 Litro R$ 20

Garrafa de Café 3 Litros R$ 45

Bombona de Suco 5 Litros R$ 50

Petitfour 1 Bomboniere R$ 30

Mini salgados assados Unidade R$ 2,50

Salgados fritos 1 KG R$ 75

Bolo Unidade R$ 25

Pão de queijo Unidade R$ 2

Refrigerante  
(garrafa de 2 litros) Unidade R$ 15

Taxa de limpeza R$ 60

Água Fornecimento sem custo

Locação de equipamentos e serviços extras (valor unitário)

Notebook R$ 110

Apresentador Multimídia R$ 50

Caixa amplificadora (som) – para Sala de Negócios** R$ 145

Microfone sem Fio R$ 60

Internet (taxa de utilização) R$ 85

Flip chart com bloco (10 folhas) R$ 35

Mesa de apoio R$ 30

Toalha R$ 25

Impressão P&B R$ 0,40

Venha fazer o seu evento 
corporativo conosco!

Empresas de todos os portes estão investimento em 
treinamentos corporativos. Cursos, palestras, treinamentos, 
workshops, seminários e inúmeras opções estão 
disponíveis no mercado. E o SESCON-RJ oferece o espaço 
corporativo ideal para tornar seu evento ainda mais único.

Nossas instalações são modernas e permitem 
adaptações de layout para diferentes produções. 
Contamos com sistemas individuais de sonorização e 
acesso à internet, data show e ar condicionado.


